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Abertura cr.o p•r-
1alilento 

Já não interessa nem pre-
oecupa ninguem o discurso 
da corôa, por tinta razão mui-
to simples:—porque, em vez 
de ser um programma de go-
verno, um elenco dos traba-
lhos parlamentares, que sc 
presumisse pôr em prati•a, é 
mais propriamente a narrati-
va de um sonho de venturas, 
que se apagam e desfazem 
de um sôpro. 

Haja vista o discurso da 
corôa, lido por eì-rei, o anro 
passado, na abertura das cor-
tes. Prom-,tteram-se variadas 
m-2didas, complexas refor-
mas; mas não conseguiu o 

governo arrancar á sua docil 
maioria bastante!, d'ellas, co-
mo foi, e ainda bem, a refor-
ma das pautas, a conversão 
da divida interna e a inter-
pretação de diversos artigos 
do Codigo Civil; outras nem 
ao parlam-,nto foram leva-
das, como, por exemplo, a 
do aproveitam_-nto das aguas 
para producção de energia 
electrica. 
E tudo isto porquê? Por-

que a ambição do marido, 
porque a vaidad, pessoal,por 
que os d:speitos inconfessa-
veis, porqu:. vicio politiccs 
cond_mnaveis não d:;ixam 
collocar acima das minuseu-
las considcra.:õ-s e dos bai-
xos interesses essa collsid---
ração ma-,ima, -que se resu-

a 26:g67 contos de reis, cres-
cendo constantemente, como 
constantemente cresce a emis-
são fiduciaria, que ultima-
mente era representada por 
70:560 contos. 

Oxalá o parlam-mo com-
prellenda as graves respon-
sabilidades que lhe impen-
dem, no momento actual. O 
divorcio manifesto entre a ad-
ministração do Estado e o 
esforço individual conduz ás 
maiores pert,irba;õ•s. Se o 
parlainento não tratar de sa-
nar esse divorcio, perder-se-
h1 a m^lhor parte da inicia-
tiva que tão manifestamente 
se tem revelado por factos 
do mais palpavel al.:ance. 

Se o parlamento continuar catas de 10, satisfazem plenamen-
a malbaratar em -ateria rhe- ta cada rancho de doas cantores, 

torlca e em discussões ba--
naes, só filiadas na politica 
pnrtidaria, o tem,-•o que me-
lhor fôra empregado no es-
tudo dos mais importantes 

problemas da administração, va e cigencia da moda result i em 
que cumpre resolver—n esse fac•or elo thesouro publieo e dos 

caso, pertencerão ao parla- fabricantes de cartões e subscri-
mento 1-cspollsabilidad--s gra- ptos. 

vissimas no futuro d'este paiz. 
P-or do qti. maus gover-

nos e para qualquer nação 
um parlamento d•sprestigia-
do. 

Do RComrnercio do Porto» 
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rem lobo à noite até a essas dez 
lioras por um escuro medonho sem 
uma réstia de luar. 

A' porta da rssidencia parochial 
é certa esta trova: 

«Viva lá, senhor Abbade, 
.Nn cabeça tem capella, 
Quando vae dizer a missa, 

.Desce Deus do ceu á terra! 

amiais adiante-

«-k pombinha vai voando 
ator cima da oliveira, 
«Viva lá senhor José 
.E a sua companheira! 

E n'estas cantaroladas, umas 
apoz outras, e sempre a mesmis-
srna coisa, passam os nossos ra-
pasitos d'aldeia as noites de 31 
de Dezembro, de 1, 5 e 6 de Ja-
neiro. 

Quaesquer duas de cinco, ou 

que de mais não são elles. 
Antigas e tradiAonacs usanças 

elo nosso povo, que, bom é, se 
mão façam esquecer. 
O que é coisa mais moáerna, é 

esta r :ciproca troca de, cumpri-
mentos dc Buas-1'est ts; esta uo 

cara-,s d'aldei 
` ,711e de Tanmel, de Jan:iro 

Nso desmente o caracter do seta 
pr ob^nitor o novecentos e quatro. 

Carrancudo e frio c£ o temos 
hoje, aos sete dias da sus ezìs-

SCII.:\'CfAS d• Lr7'TRAS  
Agias de znarmore, 

`Passas por nzi171, tão fria, ó flôi- do pólo, 
Que-me lembras a f -igida esculptura 
De um alijo que eu já vi, ó desconsolo! 
De azas abertas,,rt'zlnaa sepultura... 

Eria expressão no 7narmore fulgura; 
O ai jo, enatanto, mãos em cru- no collo, 
Os olhos préga na celeste altzn•a,._ 

C4s aias desprega7zdo d'esic solo... 

E, velado-te, sonmainbula formosa, 
Passal•, ilidi ffel-elzte, silé7aciosa, 
C0I110 dentro de una Inauto de luar, 

`PCI1sO-gue do teu coa po o algo pescado 
177_7ís fr10 -g11e o Inirmore Sagrado 

`D'aquellas a-as brancas a voar... 

W enceslart ele Qneiroa. 

Paz eterna á alma d'agtielle in-
olvidavel amigo, e aos seus o meu 
eartáo de condolencias. 

Iloatem veio um baile dos reis 
da freguezia de Ballugães, á fre-
g•uezia ,de Poriz; dizem-pie, que 

(, meu c ro eolleZD cIa . Voz da era dirigido e acompanha-lo, pelo 
Z'erdsde3•, em e, seu nnmcro de meu Amigo I;.a Antonio José Ba-

ptista feliz, ex-enconunendado 
de Poriz. 
Não o vi, mas faço idaía... 
Até á semana. 

Tarrcraci0. 

hoje, insurge s-- contra esta prati-
ca e diz, que muito mais s,'mra-
thU3o geria aplicar n qu.lntia que 
are dispende etr, estxmpillias, 
telo3.•-,cs e cart5 s. ciu esmolas 
aos po' res. _ ,.ík) d.,i.xa de ser mui-
to iouv tvel a orlir.i o do collega. 
que couta o sºgaio!- _raso: 

T 

a L til ilitrstre s,v., rotote f3llecict ; 
lia amos, tendo vencido grave 
etiferniidáde, e já em ca, coTtt alcsceai-
ça, encontrou ,,obra uma in-2za l 
uma grande poroso de bilhetes de 
felicitaç•es. pelas stiss melhoras e 
outras ele boas-festas, Confundido 

lhe no bem da Patria. tencia; o sol 1110 se achou cora 
e aturdido, exclamou cota eviden-

0 discurso da corôa rc forças para luctar com a grande tos afanais de trit:za:—grei ??zccl 

preá: lata uma simules fOrina- iz ru a esta•.izt::. camada dQ gêio, que cobriu com 
lenç•es de neve os nossos campes , lidáde no nosso m^_chanismo pois, no meu entender, a es.e 

constitucional. E, se das pro-
messas passarmos `á critica 
dos factos, obs2rvaremos que -amos nos hoje a tiritar no meto 

Q discurso d i corôa tem sido 
sempre uii, apontoado d:: 
previs6es faltares, que se des-
fazem tão ppom. ?ta e inteira-
mente cora-o se, formulam, e 
,se çxaltam. 
Ha quantos anhos se pi-0- 

rn:•tte no discurso da corôa o 
equilibrio das finanças pt;lali-
icasi E, todavia, o del1icii man-
;tem-se inexoravA, a divida 
fluctuante tem crescido por 
urpra fgrma espantosa, repre-
sentando -um, encargo pesa-
dissimo para o thesouro pu-
blico. 
O Banco emissor privile-

giado terra de reservar para 
as urgencias do l;stado um. 
boa parte das suas disoni-
bilidades, coa, pr-ejuiso do 
commercio e. da industria. 
Segundo a ultima nota pu-
blicada, o saloio da conta cor-
rente do thesouro publico no 
Baraço de Portugal elevava-

de urna temperatura frigidissima. 
Venho apenas 8 centigrados, por 
muito favor, aqui n'esta ,a7,,taa em 
yçe lhes escrevo, e que me servrc 
iu a}losento. I,í f{ra, muda a eoi-
;a, inçit_) ele figura, provavelmeu-
te descera z -=zero—! 

Vem no seu tempo, não ha que 
estrauliar; estava mesmo a ser 
precisa a aplicação do gêio á ve- 
getação dos nossos pomares. Os 
pecebuaíros jí tinham oõ Qllrinhos 
inchados, a. cerejeirrs já queriam 
descerrar os labios, para soltaria, 
;argalbaadar.; aqui, no Couto, já 
um carvalho mostrava ,xm filhito 
verde, muito verde, de quasi dez 
centimetros d'altura! Vejam os 
meus amibos aonde isto iria ter, 
%e a temperatura, continuasse a ser 
morna e humida. Eile custa, cus-

e os nossos montes durante r noi- í,,,,íe z*•lic.at•-sy-Ine o ano-
te, retirou-se do escopo cix rcçït.•, caso 

zim popular: fui deitar perolas 
fugiu para o sctittto cru. Q aqui fi 1,orcast 
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Coube a Gabriel Ferrier a 
subida honra de pintar o re-
trato de Pio X, e isso porgtt;: 
S. S. desejou conhecer o au-
ctor do notavel quadro que 
tem o titulo de Dgr, repre-
sentando a Viram, a chorar 
junto de Chrlsto morto. 

—IZ-,eebi o Relatorio do movi- Essc quadro esteve no Sa-
mento cio L3eeu Nacional e Cen-
tral da Braga. referente rio anilo 
escolar cie ltl0? a 1903-

E' um opusculo de 46 paginas 
contendo seis mappas illncidativos 
do movimento escolar cí'agaclle 
ly,,eu, precedidos de uma bem re-
diZida e escrupulosx czposícï o do 
serviço do lyceu, magistralmente 
or,-Anisada pelo seu dif;no reitor 
3nt9nio .José da Silva Correia 
`itn es, e termina cont o bri1 an 
te discurso que s. ex.' proferira 
por ocasião da abertura das au-
las no dia. 5 de outubro de 1903. 
Agradeço infinitamente reco• 

nl, eido tão apreeiavel of erta, e 
tanto mais, • quanto ella attesta a 
alta competancia e superíor intel-
ligencia de um distincto filho d4 
nossa, terra, a que tanto lustre 

ta a sofjrer estas igclen}encias do lhe 44 
gelo e da neve, mas tambenl não 
é menos penoso o vêr as nossas 
frueteïras só com folhas; e sem 
frusta. 

Não estiveram muito ipverno-
sos os dias das festas do Natal. 

Bandos de rapasitos cantarola-
vam as janeiras e os Iceis pelas 
portas dos lavraderes, a comeca-

—Na proveeta, idade de 80 an-
nos, falleeeu na freguezia de Qyi-
raz o meu velho e leal arribo An- 
tonio Gomes, tio paterno do meti 
querido amigo P.,• Antonio Au-
gusto Barbosa, d'aquella fregue-
zia. Era ilm homem da antiga 
tempera portugueza=d'antes que-
! Urc{r que torcer. 

mola e Ferrier foi premiado 
cote a im-lJalha de honra. 

-0 retrato & Pio X será 
ta m,0 exposto n'aquelle Sa-
1011. 
--Monsenhor Macchi foi 

noa,•ado nuticio em. Lisboa. 
i 

Hespanha 
Z•ae ser nomeado urra mi-

nistro plcrlipotenciario para 
Cub,:. 

Triste? 

.•t'atiça 
Ul1I medico francez cré ter 

descoberto o medicamento 
que cura o cancro, 
—dom a denominaeão de 

«Miseria» existe em Pariz 
uma associação de humani-
dade moralisadora e carita-
tiva, que data de 19o:<. Foi 
fundada por cor. George Gau-
dín, um grande philantropo, 
que não tem outras alegrias 

senão a pratica do bèm. Et,- 
sa associação ministra soe 
carros valiosissimos a newè 
sitados e conta, - na c.emrri - 
são que estai á sua frente, 
personalidades distirctissi 
mas, Fazem parte d'ella S. 
M. a senhora D. Amelia e 
entre os bemfeitores figura o 
rei D. Carlos de Portugal, 

Japão 

Haverá guerra ? 
S• o contradictorias as no-

ticias nesse respeito. 
0 governo japonez está 

preparado para tudo. 

Áilemanha 

0 imperador Guilherm- c 
favoraveí w paz. 
—Dizem de B. rlirn que to-

da a imprecisa allemã, inclu- 
indo a mais atfcicoada ao im- 
perador, ataca duramente os 
ultimos &.cretos do ministro 
da gu;=a, ordenando atrans 
formai ío dos !uniformes mi- 
litares. 

reforma sttppác uma de s, 
peta para cada official de 
cerca de liiil Marcos (220:000') 
e, como c prohibido contra, 
hir divida;, é criada uma si-
tuação difTicilima para grau, 
de parte dos officiaes que 
não tcnhalii fortuna. 
A questão tem maior im-

portancia do que á primeira 
vista parece, e pôde crear uri, 
sério conf licto, porque leva-
rá ao exercito allemão o ger• 
min da desunião, pois a maior 
parte dos reinos e ducados, 
que constituem o imperio es-
tão? resolvidos a nao intro-
duzir as modificações decre-
tadas. 
A imprensa bavara distin-, 

gue-se pela violencia da lin-
guagem, sendo concordes to-



de 13a"C=vl••• 

dos os jornaes em affirmar 

que a Baviera não está em 

condições, finem de impôr es-
se sacrificio aos ofhciaes,nem 

de sobrecarregar o orçamen-
to com os milhões necessa-
rios para a mudança de uni-
forme nos soldados. 

Os deputados socialistas 
vão emprehender uma activa 
campanha, e re'ceia-se que o 
assumpfo provoque sérios 
conflietos no parlamento e 
afrouxe os laços que unem 
os diversos reinos do impe-
rio. 

O sr. Pimentel Pinto tam-

bem gosta d'uniformes de 

,grande espalhafato. 

Não tarda a imitar o col-
lega da Allernl nha, se tiver 
tempo. 

PEl® 

--0 Pimpão., 

L'cm deveras interessante 
o numero extraordinario do 
«Pimpão», primeiro do cor-
rente anno. E' impresso a• 3 
cores, compondo-se de 16 
paginas repletas de graciosas 
facecias em prosa e em ver-
so e ornadas de primorosas 
gravuras que mais fazem re-
alçar o texto. 
Além d'isso offerece valio-

SOS premlOS, como sejam: unia 

bolsa de prata com dez mil 
reis em oiro, um alfinete de 
pedras preciosas, ulAa ma-
china photographica, um es-
tojo com um rico talher, dez 
gravuras, vinte volumes di-
versos, etc. 

E' numero, em summa,que 
deve ter enthusiastica accei-
tação por parte dos muitos 

apreciadores do jovial «Pim-
pão ». 

-1- 

Por estar ausente d'e;5ta 
cidade não tenho podido 
mandar-lhes noticias dos 

ra trahi 

blica os 
Aprè! 
Nós 

assistido 
tas scen 
ce roles 
e vive o 

mas o 
sou a Opiniao publica, mes- ' 
mo a mais indifferente, foi 

acontecimentos políticos que 
se tom exhibido n'esta ci-
dade, o que teem sido o as-
sumpto de todas as pales-
tras. 
As voltas e reviravoltas 

que alguns camaristas toem 
dado; a atrapalhação do nos-
so Pivellet—o Visconde da 
Torre—para compor, 
mendar esta esfarrapada 
politica hintzacoa cai da ter-
ra. 
O que valo ao nobre vis-

conde é ainda ha•,er d'estes 
troca-tintas poli.ticos, sem 
fé, sem brio, e sem pundo-
nor que teem a de Pfaçatei 
de invectivar um dia com 
os mais affrontosos epithe-
tos o seu' chefè da ,, espera 
e depois no dia seguinte ir 
de braço dado com elle pa 

r n'uma sessão pu— 

seus novos amigos! 

O aguarde11ta'o ioCallSt$ da nF<#:lia' 
descia d0 m11111C1p10 um f.-milia—dao o maior contingente pa- da htanaiã,,, {afifando da dissofútão da r,  

ra a c:-iminalidade, como registam as camar t de Barcellos, mente e ca'.t;ri-
bandoloiro, um saltimb isca estatísticas. rafa como uni'eachorro sem di•nida 

em politiCã t•ì0 1'elesmente_ Por isso já á illustre assemblèa$ dc e e s4ni ! e.cr li¡,li?os, como uni ente. 
p p despi e,ive., que r'. 

em evidencia. ,Nlente dizendo?yue escola_ da vil~ 
Já é, deprimir a dignidade C lia está fechada j,or ' falta de m"obi'ia. 

E demais a camara concorre cc c 
d-, o cargo! mais de 7 contos para o cofre do es 

— Chegou de Lisboa o %r. fado destinados ás despezas escola-
} res do concelho, não , óde alem d'es-

Rebello da Silva, eY—Vice— L p sa verba gasta: ^cais com a• caceia.. 
üente di:;tido que o mesmo ace .-

tece à de S. NIartinho e attribtiindo 
a culpa á camara. 

— Essa escola foi recentemente creu- lo renas >. ant (¡.? sr. •lrg:tsto :I • i. 
da por-que a junta dr parochia se xeira cie jlcllo. 
cclnpïcncet,cu ci for.iecer casa e mo-
bi!ia, Pcrtaatô a camara na.ia tem --'<rthict Z(ont,-m para L;sb,)q. o 
cem i.so. sr. <T'i,Tl•mo _11,rafei.to. 

-1lente dizendo que o- digno sub- --Iief•'r ssou ÌZ+,T2t•tr2- dt' 1 •.• IJJ,'t 

delegado de saude ni• tem ane•111fum t o s; . rorTuriett ,T l+Jaq,(irrt 

clourlu Paes de Tillc•s 13•ets. 
7 

—.•.thitt ZrvwTt n? para o I'.rrto 

o ç r. •irnalclo Br(tz. 
— 81à e)t/crwq o rev. er. ,-1+t- 

g(tsti cunha. •• cì fr(TTtOS a Sìttt.>' 

— AdJece 2( com a « ln}lt(e,i aD a 

e.rnT7.1 sr.a D. Islrira ele:,r•rn 
LI,J i tt llì'. 1'(t 7PTï+.IS t•LvtJ3 pE'lJ Yft-

pidv T esh<belec iu:(x*o 'd atra ex. =. 
--I:cgress.Tt( de Lisboa con? ct(rr 

exm.s spvsct o sr. (Ir. Pinto Ri-
Leir.J, dT'gna dell'gadv do 1 -,rocura-

dor Il;giv a rsf.z corrtctT•cr(. 

—Estere hunfc'ni clr? Bra -i o 
nosso aviig ! sr. Jucïv Cccrlvs I lei= 
ra palre-os, digno 1,_ rente elo 11112-
co ele Iiareenos. 

—Purtirau? para o Porto os 

ea-m.` sr." D. 1 7rrjirlia Estev,:A e 
D..Ïoct7liinct Pedrosa cls Jesus. 
— Ï r•ì? Ta•4adu incosnnToduclo 

de salyd,• v no,<so presado antiff) 
rev.' sr. ;Dite ¡ r _lntuniv Juu7uinE 
de I''i7tteirecZ,ì. 

—b'•gressaruin. da capital q 
nossa gtteridv dirret•r puliticcr : r. 
rir. 1 éeira. Ilau:Js e os n•,sus ctT•≥i-

g.Js sT s. _IIC(noel Jorc7uint t oelhv 
Ci 1T Ç(tIL'ïtt e E mardv Ranius. 

presidente da camara e que 
foi chamado a Lisboa sob 
pena de- procedimento se 
não cumprisse na vespera 
ou dia em que tinha do se 
proceder •• eleição do pi-esi-
dente e vice-presidente da 
camara municipal deste 
concelho. Vem enthusias-
madissímo com os cantares 
celestes do seu no••o chefe 
politiço o si,. conselheiro 
João Franco. 

Consta aqui chie a rece-
pção que se prepara no Por-
to ao chefe dos «rib -3ti•OS,r 
hade oxeeder a ospect^tive 
dos 172a1S affelcoados alei 

ça"reiros, e que bado 1fa,er 
surpresas de causar espÍii—# 

to. ' 
1 

O homem tem mico! 
Hojo aqui invernoso e 

frio. 

01a8 10C 
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Sesaão de 'i de D«=2bro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos, vereadores presente 
srs. Carlos Níach2do Paes, Luiz Fer 
raz, Alves de Faria, 1iar.ucl Augusto 
de Passos. 

Foi lida e approyada a minuta da 
acta anterior, sendo aactcrizadas va-
rina ordens de pagamento. 

O sr. presidente justifica a falta cio 
vereadore s. srs. Gonçalves rev. Ro-
drigues e Miranda e a Camara, co-
nhecendo a legitimidade d'estas, con-
siderou-as ju,tificadas-Não sendo apre-
sentada justificicão xiguma da f ' ta 
do vereador sr. •á Felg leiras Berievi-
dos foi m lndado-lavrar o respectivo 
auto e ofr.ciar áqueEe sr. vereador 
para justificar a seta falta até á pri-
meira sessão. _ 
O sr. presidente, recordando o que 

expoz aos quarerita maiores contrr-
buuctes em i i de julho do corrente 
quando os ouviu sobre algumas pro 
postas grle irá apresentando á Canta-
ra em Gccasião opporiur-a para sersrn 
votadas e exequiveis, mostrou as van-
tagens que resultam da existencia de 
um instituto de instruccão secunda-
ria, onde os chefes de .`amilia d'esta 
vida e concelho tenham facilidade lie 
mandar os seus filhos fazer os pri-
meiros estudos em tenra edade, como 
4•actualmente é necessario. 
-A' falta de um estabelecimento of-

fieial, que ministre instruccão secun-
daria, houve um grupo de • deziritC-
ressados e ber;emeritos que organi-
sou ahi um instituto—o Exteri:ato 
Barceilense—que se propóe preencher 
e>sa lacuna. 

Solicitaram o auxilio cia Camara e 
esta pr(:metteu-ih`o dando-lhe instal-
lacoes no novo corpo do edificio dos 
Paços (fio Concelho, em construcção, 
e um sub idío para mobiiiario, uien-
silios e despezas escolares, rios ter-
mos cio arns<: z¡ do cod. adm.; c 
por 1ìso, em lia rm Gnl a von, a CScaS-
sez da receita, s esse ;ini,confornle o 

2. ° do art. Si do dit.; coligo, in-
cluiu a verba n.° 88 do presente or-
çamento. 

Poz, tambeln, ern evidencia a ne-
cessidade de uni as)'lo-escola ou. offii-

cina para erear.ca do sexo n—t c.uli-
r,o, como já o fizera r'aque!!a assern-
blêa e sempre tela saL'cntado. 
Falsou da gra►ide-quantidade ,fie ra 

pazes,. que.eoxameam as r,.i@s,or1,hãos 
d• paes serï faliiiiias, , baiidora<1os, 
s 
s 

progressistas temos a 
do palanque a es- s 

as duma politiqui-
, na qual só medra 
tal sr. da Torre: 

a 
p 

b 
111 

que mais escandali-

o descaramento de se `•a- ração, e desprovidos do ensino de-
,- b, 

eni .um bravo protector} §erïi iiieias 
em pão e sem o . regímen • nt cessa: iv. 
o dzservolvianento pliysi.-6 para re-
istir ás mil doenças a'.gïiè snj_ito 0 
crgaricmo humane, •cu pata•corririt• 

tara li.erclitai iá dc .k rogenitores dc--
auperad r+, resüitan_ tio que linütüs. 

d'el1e1 sao colhidos pél•, terrivel. ul-
erculoso e ncnhiuir chega á edt;de 
dulta vigorosa e saudavel para a lu 
ta pela vida, ao mesmo Passo que— 
não tendo quem Ih•z inocule lia alma 

uma arte ou ot?ïcio para ganharem 

1 r u• ' u10 , ec',rra o seu arecer so-
hre crea•ão de receita, que l..abïlitas 
se a amara a poder ;cear ou suhsi 
liar um est^belecimerto, que arte 
livasse tao grande miseria social. 
Por certo a-Çámara, eni mom•nt 

asado, deliberar como lhe cum!,re 
ntretanto rocurou conseguir dts 

por d'uma pequena verba pára inicia 
ião util e recìarisda medida e assim 
justifica a verba numero 89, 

Pedut á Camara se pronunciasse so 
bre a i roposta da inelu-ão desta 
d:,as verbas noves rio orcamento 
que, examinando este, deliberasse de 
#ìt itìvalnente écerca d'el'.e. Por una 
nincida(le {eram approvadas aquelli 
prr.postas, bem como foi definitiva 
Riet:te afprovado o Greariento, 
Por proposta do sr. presidente 

' camara nemeotl para propor. ao exm. 
sr. delegado do thesouro do districto 
i fine de ser nomeada a junta dos 
repartidores para o proximo anno, de 
cue falia o Regulamento de 16 de ju-
1 É;:» de 18(3, os cidadãos seguintes: 
' Eduardo lih'dio Vieira Ramos, [ìde- 
ligo Alves Maciel, Manoel Augusto 

i '. Pas os, Agostinho de iiliranda,Joa-
1 cuim da Cunha Velho, •íanoei Gon-

es Vieira d'Aze1`cdo, elfectivos• 

`Lr:tonio Gazpar da Silva Fortuna, Au- 
gitsto Soucasaux, Domingos Joaquinc 
Pereira, Caetano Ferreira de >lacedo 
Faria Gajo, João Carlos C. da Cruz, 
JÍ.à?, José d'Oiiveira, substitutos. 
Porque o dia de. consoada-2.t do 

corrente—coin cide com o -dia do 
ilierczdo 5e11 anal deliberou a Cama-
.a :nnunci tr - outro mercado para o 
.ü::'__—tora- feira—por ser de con-
vrc inncia puhlica. 

l'(-)í adjudicado por 8?:000 rs. o zIu-
;ti r das m,,^zas do peixe sitas na pra-

-a do mercado D. Pedro V, por todo 
ó pro.:imo a..:io d• tgo}, a JoséAn-
-o!no garbosa da Costa, a•e:iciario, 
d'c,ta vi?la. 

leis deliberou a Camara de novo 
fiar para o 2ti do corrente as 

eui:: es arre na•acóes: a) Contr,bui-
<:u .1.directa municipal; b) Niaterias 

1ecaes das entinas da cadeia, praça 
D. Prefiro V e tribunal; e—c) Varios 
mxteriaes disp oniveis. 

s, Foram despachados varios requeri-
- 1 mentos e concedidos alguns subsidios 

de lac,xção. 

•;SjLdD••fì• 

A digna vereação snpprimiu o 
togar de directora (lo hospicio, co-
mo havia stipprimido o de dire-
eter do mesmo, coni o que, fez urna 
c( onomia de alguns centos d-- niil 
reis. 

1',ra luxo demasiado e sem uti-
dade e antes desvantagem ter 

lure director e uma directora do 
hospicio, quando ordinariamente 
só havia uma ama definitiva e um 

,' e., posto no hospicio. 

(í algum alcool:eo 1)rt,judic«du 
com a deliberação ou consocio po-
derão abocanhar esta deliberação. 

Vingativos e, Illals que isso? 
provocadores e aggressores de 
(Heis nunca os havia sequer me-
lindrado, temi sido os nojentos 
poiiticos da cevada que se pilha-
ram a mandar, arremettendo con-
tra o nosso querido rllefe e outros 
cavallrciros da maior respeitabili-
dade flue militam no partido pro-
gressísta. ' 

•ías esperem que não Lhes fal-
tará a ,fusta recompensa. 
\ão haverá, vinganças, creiam. 
Haverá a applie.4ção ela lei corei 

o devido rigor, e depois podcln 
ganir ã vontade que suo vingan-
cas. 

Ennpre•;lsidon do 
6'G•Pt•d &á:erelo 

Deve retinir hoje, pélas 3 ho-
ras da tarde, se hotiver numero 
legal ele socios, assãmbleia ge 
ral ela _associação dos ••mprega-
(7òs no Commei•cio, para se pro- 
gcdl x a nova eleiç.io, visto qu os 
;Wgios eleitos em 27 do mcz }ias-
sacro pediram escusa cios respe-
cüvos cargos. 
;tie hoje IMO apparecer numero 

legal ele socios, fica adiado o açto 
eleitoral para doiningo, tí incarna 
hora, ,e então realisar-se ha a elei- 
y;t çom qualquer numero. 

Perlem-nos para que disto avi-
as mais eïetiiertares no ães de mo aernos, os socios-d'agtiella prestan-
ral, ou lhe forme o caracter e o co- 1 te c:olleetividade 

t - 
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, 

YST'hd }';2r'.? r7 SQsii_a1,Tt», 

O sr. sub-delegado) de saudº teve 
no anno fi:3do uma verba, conforme 
as suas i:idi;a•óes, e d'e>sa verba não 
gastou muito mais dai metade. 
As estradas toem sido reparadas 

conforme os recurso; muricipaes e 
estão melhores a maior parte delias 
do que foram deixadas pela camara 
regeneradora. 
A camara leni gasto e adrìiri 

do cem zc?o, e :crupulo e pro'aid c e. 
Repta-se o calumr-iador ou qual-

quer a;uiador a que consigºni urna 
svndicancia, o que lhes •crá facil. 
E desde já podemos dizer gtte a c3- 

mara mesmo a qualquer manicip e, 
sem nomearão de svndicante;dará to-
dos os informes e mostrará sua c.-
cripturacao para se fazer um estudo 
serio e justo da sua administr2cao. 
Tal é a consciencia dos seus actos. 
alas o jumento nas suas caltimnio-

sas e infames a,.cusa•óes, nem ,-é que 
,irremettc ( e dizemos arremette por 
que atuns ir, n2o attinge ningueri) 
contra os vereadores da sua p2reiali-
dade politica,pois que,se fossem verda-
deiras Zs suas ºrgul•oes, os vereado-
res governamentaes ou seriam cum-
plices, ou co-auztores ou ineptos não 
tendo sequer protestado contra tacos 
actos. 

Que idiota é tairbem o tal localis-
ta das alhinad:u aguar l,-ntadas'. 
As camara, progressistas toem ad-

ministrado este municipio com geral 
e merecido louvor e já prestaram rele-
Vantcs " rvi;:os a esta vid n a e coce-
lho e ❑caís teriam feito se não foste a 
politiquice reles dos dirigentes go-
vernamentaes cã da terra ou se enes 
fossem. mais patriotas e meros imbe-
cis. 

Vontade de a di;soh-er não falta 
rem tios aguarder.tados, nem aos p a 
deil-os e quejandos. 

elas estão verdes... e por isso Ia-

Deixai- 05 ladrar, que a car4va:,a 
passa e não lhes liga iniporta--leia. 

Falicceu 11'esta v ilia, n.a passa-
da quinta-feira, a sr.a rlargarieta 
Candida. Pereira. 

A extineta chie sa finou tio ver-
dor dos asnos, foi vic1ima da tcr-
rivcl tu.bcrculosw. 
—Ig ualmente sue(-1111 da 

mesma molestiz a sr.a 1). Ther:i-
za ele Jesus 13c terra, . t-sposa (}o 
sr. Iro<lrigo dos ,` untos. 
—:inda da mesma doença, L-11- 

leceu o artista de pedreiro ,Tosa 
Bargosa. 
A todos a nosso sentido pesa-

me. 

; aa3>;ca'e••o•'•rra• 

_Na ultima quarta-fira passou 
Illals liai anniversario da funda. 

ção (festa benenierita associação. 
Por virtud^ de Inelh;)rani leoa 

feitos no edificio dos holnbeíros 
não houveram esta anno os cos-

tumados fest é;os. Apen as houv( 
dè manhã missa peita alma d• to-
dos os socios fallecidos. 

Durante o niez findo houve 
no matadouro o movimento se-
guinte 

Beis, 26; vascas 11; vitellas, 
8; carneiros, 0; total, -1—5, pe_ 
zarain 8:810 kilos. Pagaram de 
direitos: ã Fazenda 100:006 reís 
e á Camara 207:720 reis. iZ.eucli-
mento para o matadouro :;2:800. 

--- -r  #--z— --- 

0 sr. Domingos Carvalho abriu 
bondas ao pnbliço, na rua D. An-
tonio 13arroso, n•° 78 e 80, tini 
n. ,',-o t_ili.o de c:rn ,s verdes. 

1)i-a I3—c( sr. g D. Jalirt Al-
I ertincr dr ('narro e. Á71tas. 

I)1 -1 sr.. Jc t21 iTn cie 

sci letra, t f R r 

aeirrt de _1lcllo a _ljdnocl JoC{ jui.at 
t1e .Jciuscr. 

• I•(•gT•essvu- ele •Izttrura cc 
elo Cúndc} com sita eJnl:a f«,n ri<t 

rrssin TI Gif1:7•QS 

BarcelIos:—uilnestre, 30o reis- se-
mestre, C~ reis. Fóra d,c iBarcellos:- 
paga adiantaria—trimestre, 3&• reis; 
semestre, f_c,. 8razil:—aguo, z:.ltrr 
lunìcro a1,11!so ., reis. 

l•tt Cí tCa?t i: t.'• 

Annuncios: liilha: •n r<i•; .rCprti ão 
:o iYtS. CURìtl7llül: d0:4: tlalia .10 r5. 

Os s s. asai:ialite,. te:m o ahatirief-
to ,fie 2-5 P. 
Redaccao.:cão—R, íT. 

Antonio 'Barro;o-_i5erceÌlós. 

,i Ì . 4 

f ï i It •S•1Fi,. 

:••i1110t1 l•í)•)eti t.l í'. C•11'- 
),'a1110 e- 11'rlião. de B•le-
Celíilllloz. pil.ì'ile113,11tll aos 

Delis alllir;{,1,1 e fl'eguezes 
glle Cíit}'E3•? -1'1)111 ii Ej ,pli- 

cia d,, 
José. Corl lhes d=1 silva, 
a glletii potio ,-1- Sei' felli• 
iod<1s as (' üceli]li1E;l1dt15 

que 1111 lllediaÍaineiite se- 

1. 0 5111í.•ÌÊ ILthS. 

L, "11-C 11:11 los, ' de ja-
lieiro de 190 7, 

Ji l T á11<•li ZkC> 

À 
A. Camara •1V1unicipal' 

de I3•1t•cellos, abre a con- 
ellt'so desde o dia 9 a 30 
de jaliell'o de 19Q!1 pis 11 
Bolas da. 112aï11li: i pai' . 
concessão do exclusivo 



da illtiminaç,to electriea: e 1 
fornecimento de energia 
eiectrica para usos In-
dustriaes, devendo ob-
servar-se, o segainte: 

1.° Os concorrentes a-
presentarão dentro do 
praso legal na secretaria 
da Gamara Municipal as 
suas p1"opostas. 

2.° As propostas sere o 
dirigiidas ao presidente 
da Gamara em carta fe-
chada, tendo escripto por 

fôra, Proposta para a Barcellos, a sua propi irra-
illtil1II11açao a, luz electri-
cºa da, villa de Barcellos— 
e, serão acoiiipanli<Ida-, 
cie guia Grele !prove, ter o 

proponente depos•a, i , 
provisoriainente no cofre 
da Cainara a dualttia de 
?`00:00 rels-

r3:' As propostas con-
1el•,0 O nome, estado, 

profissão e morada do 
concorrente, ciesiQnação 
tios motores a empregar, 
declaração da -cosa ou 
fabrica onde tenciona ad-
quirir as maquiii-as, d•-- 
nalilos, cabos fios Je 

aparelhos da ins-
ta llar'.,lo e a de que o con-
Corrente aceeite as con-
dições do prograinma do 
te0!ictii'so. 

Senhopa do Ter'0 0 
•T d'esta f1i; tel-11 Iq 

•J 

-lote 1 Ca.r •o'o 
DE 

N -TON1,1 1).1 1',0vb Cais áàOSJ 
fárnhn da 1 eira 

ti` oltou`a, tom? Zr conta do 
este hotel o mais amimo do 

, i 

As proposí as ser - 
rtbertas•eni sessao do dia 
em que terinl}lar o prr•SO 
liado, e a adjudicação, 
se convier , os •iiite,resses 
do municipio, far-se-lia 
ii essa, ou elil outra ses-
são, chie então se desi 
;ua ra. ao conelorreníe 
rlue dentro cias condições 
do concurso oferecer 
maiores vantagens no' 
preço. 

5.° 11w enfio duas ou 
mais propostas egual-
inente vantajosas allr ir 
se-ha licitação verbal en-
Ire os respectivos propo-' 

nenteS. 

As condiçõe:; :do con-
curso acham-se patentes 
ria secretaria da Cangara 
onde podem sei' exaini-
nadas eni todos os dias 
uteïs desde as 10 horas 
da manhã até as 3 da 
tarde, e serão enviados 
exemplares impressos a 
quem os solicitar. 

Barcellos e Paços do 
Concelho. 31 de dez ein-
bro cie 4903. 

0 presidente, 
José Julio Pieira Rarrros 

COSINHA 

Tende-se uma cosinha 
de fogo ctirsivo. I+ allar 
na pharmacia Faria— 
Barcellinhos, 

Bons commodos,boa me- 
-- e preços rasoav eis. 
Este;` situado no mais bo- 

pito e central ponto d'esta 
trcr•^grosa, villa. 

Emuls i0 
P0rt-ti 'ueza 

DE 

®aro pz;ro de fign os cie 
cora •yaypp o-

J de ene 

Ensáíada e adoptada com eccel}eate 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia desta villa 

Esta emulsão, preparada com oleo 
de bacalhau de i.° qualidade, sc:bsti-
tue com muita vantQgem a «Etìruls:lo 
de ticott» e as emulsões nacionaes. 

Preço do fiasco=.,00 reis 

Deposito geral—Piiarnlacia ! 
`al}ongo--Famaticão. 

Pharmacia da l•fï•erìcvrdia. 

x 

Deposito em Barccllos: 

•u:••Avutta 
•4. 

Gti:tlr„aS a 
LYrs x 

€ºext.•>tcs 

rdrJu;,a >• 
osaenr•ssww.-

la•F tai B.IA 00 Ov>rOya,• 
LJasow- t•oa•uana, 

Bataa autx-a, ateai aa asa 
Çt.em Impar •rxet-
ra, ara QUE sio OS t1.'.3Ct•3 
IAr°ss.:sm a cara ~I e vá 
aaiverEa ae ailarkçç•s,sr.-
narat arssCal e rºJaJa)rrna, 
1:191Vi0, ka ceC a•,CCs.ALIN.N 0 

e•dp•ina, titi. r%Ln•. em •rac-
4. snmta, eaner4sa pes 
marcar a tirmacs, Eataacis, 
sar~ •eia ~>:. 1was, 
aapa.s aso Oraatfs• s s, ee-
Frnrur.ar, anxrur sa4 iae• 
:ucas« rars 11ar a 4t~b% 
•fQM fe.Sai2r.J•a a •aA ói• 

iàetf.r, a•astavJxrL w.e:oa 
a vasa para TI~, art2s4:cas, 
wprnsue d•^?a s aeataazic7n 
aJaa'•s Rara •s+•a, matas 
para fere, ànc*. 
rim. steQa•+aa da senra• 
p tA eoná•rraa, Asa~  A r~ 
a, •••bgra..xa, a,t. •sassa-
Ma pwa « esilrgas. 

iuA cc >aAm • pra E 
E ttFtii t 0[ puí axM 

a cws U 
8n19~ M?9 

8A r111% e~Q t\.ã T w r*n 

"114 os e1104 
urra 4 i iza. wc)- 

fa, •!?ersa, ea ~ 4%io.•w, kr4fsr . servzFdt ah 
dsi: a•+;•ta s ouraras 8 10 aa, 
s S•rDe:r• Axa «»a 
e+•sia.. 6 is roa- f!•ses 
eae• sacaretaa, b-•Aas4a• sw•a► 
uxfxwra,, areaaa, retraa•• a 
aè a•s0. aa,r!ast ,f„ p>av-+m 
,ye/sar, fa..+sstr.as. erea.-
.,• 
• P••s.o, rr,•, M tr+,.,r. 

tsania eira +.a, wer».w• 

C....e..o-t•)•[,xr,wsesa nr 

•t1-era taayta•s•le1llte• 
ERA a l44 .2% ¥9 44 C-1^ . +• 

In 1110 T(',mporo 
(Scerzas da inda de Coirzz•r) 

j_ Estudantes, lentes 
e futricas 

1 . olurne itlustrado de mais 
de 4.00 paginas 

Por 

w1.Ia dacle C•De1h»< 

f o ?•10 a--York 
ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

i  ga ).0 t' 1t1S L1 ç CIO flii<-tti-ceI' a do imitido inteiro 

FUNDADA EA,1 NOVA-Y011 í E 1U 1843 

GAUXA-r IAZ WN. 0á9 (t?a51°gï) 

;zo Nor•te de Poa•tzrgal:—Firzio cia r-orise,a Irmão 
Praça (te D. Pedro.-1 scriptori•, 133, Praça de D. Pedro 

Clil-si- Cí• C á lv lltual Life no estl an.o ei1'O 

Pa ris, Vienna, Berlim, llamburgo, Grnova, Druxellas, Amsterd:zm, Budapest , -' Stockolt!n  
Cop-nha-ue. C,.bo, S+ndnev, iNi xic(,, Londres. Sangtaai, Rt adrid, oriente, Lisboa, Porto, e em t3- 
d.•s as c daJ,2 ç,o_r.;•1, . 1• i'oltu-,d. Nlestes diversos Paizes a « Mutual LifoP conta: 

t50 1•tleccU;s G•- taes; 

•• ^ .hnmcns, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 med:cos, que s,º9 como o seu Estado tllaior; 
397:340 seguraJo;. -

4• o u do i t ire 
Esta Cómpanhia recebeu por conta da famil,a do sr. fia v,;rr,•v r, con,ul da Austria nos Ea-

tados Unidos em p.igamento de premio unieo mais importante que jamais Companhí:, alguma d> 
seguros recebeu uni cheque de 578.3.5 doliars uu mais de 675 contos de reis, 

rl •,Mutual Lifea, t3 ts?:rq • . 4$ a € e.• 5 ta á•:• g ;pio _ ••.• • a• • 1ti2. tem ètra_mitt't 
da por umas) etz 70 _j a p_dìdu e por conta de uma das mais importantes casas cotntm• -- 
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titu ,o de gratificas o pelo Natàl, segur:i ram quasi todos os seu 
empregados. 

A HMutual bife»,K rica do C•d €D, foi gaem em'ttïu a maior apolieP até labj f 
conccdidG: a do sr, Gcor¡c W. ••'anderbAtre, de N tv Yorli, qu - é dei import;rocia de i milhão d -
doïlars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos d reis meditwe pagamento de 35 000 dopar:; 
ou seja mais de 40 cot:to• e quinhentos mil reis. 

C sr. Samuel NcNv--laovse, de 5alt Lalt C,,ty Utih p17ou 
233 825 doilars ou sej,: 225 contos de reis; por do:s contractws. 

Um inglez depositou nas mãos do repre_entante d'esta comaínhia em Londres 86:ó129 libra 
e 5 shilin,s ou . seja mais de 450 contos de reis por u n seguro em caso- cAc morte. Em Portugl.l s 
»Mutulfl L•fe- já conta um censiderac•el numero de apoliczs, aIg,•mas d'ellas de Lb, l0:00•; Lb. 5Gs; 
e Lb. '500. :• a \Mutual Lifc» pagou ao sr. Tlioniez Doian, cia Phiiacie:phia, presidente da Svcied7C 
de Atanulàetttras dos Estados Unidos: 120:27 dollt rs ou 140 977•á35o ao caducar lhe u na apoliee 
mixta. E' a impartancia mais elevada que um segurado d'este gencro ter„ até hoje recebido. 

li.illflm a •• `'IUIl1.0 L ife., realtsa trais ne ocio na Fran,.a tntetra que as 1 compaahia> fran-
reu2ldc s o que é mais b"-,a para attestãr o seu valor e a sua seriedade. 

-4 -e;rte em Barcellos, 

• 3I=•• AUGUSTO 0.2 PASSOS 

cozas 

á • jlutual Life» em pr,•tnio unico. 

i. 

IB RUZ   11 jE -1  iRA 
i•,0 ect O   l'c ,zl 

TlJI3LI•S C.a 

7f, Pura de Sã da 'Baiideiz-a, 71 
Espccia}.dz-1e eII1 gafe superior do Lstado de :unas importado -directamente 

GW''à torrado (moldo pau por moer) !'silo r720 rs. 
1' r tora-a.l a 500 1's. 

Unico em Barcellos 

-é•,•1✓O 

Na antiga, casa •1 ARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem. de ferragens, tintas, Adros, 

Ilertri Dmccsse 

111tJ °J L•ÌI t•,:li1l 

Gi-ande romance d'arnor, his-
torico, de capa e espada, it-
histralo sorti 217 esplend,•-
das gravuras. 

f a•9•, • a ltG•o5 os a:3sï-
tn carta ead,.,rne4:• 

•• e•cli•. •`Qr•• ••• r•s•. 

Ássierna-se "iaa antiga. Casa 
Bertreltld—fosv Bastos- 73,rua 
Carrete, 75-,Lisboa.-, 

11I. Pinheèro Glaa•us 

ístoria e 
ror' 

Popular e illusfrada 

Estão ã renda o l.a, 2.-
3.' e4, • volumes da « His-ca.r•-ìto, f'Lrro e arame, pararalnadas, tiendetn-..e aAgt •-

.a , t•; ilacion•aes e estr•ineiros de todos os ailcto rocia de POi'tug il» PÒpü-
res, baLnbus e tubo de, borracha para, sulfatar, •,faj0 lar e Illustrada, sendo o 
de cobre,. bom. r• em pó e pedra, e outros arei-os tudo preço de cada v01. explen-
de primeira qualidade, e pretos sein eonipetencia• didamente eiicardei acto, 

03-•-s• » e8- em capas especiaes, a ÇÔ-
tszrecL118solz> res, ouro e p. eto; cola fo-

-Rormance portagtiez 
Illustrado a câres por Manoel 

de íllacedo e R. Gameiro 
120 reis cada faseicaio. 
Pedidos ti, Secção Editodal 

da aConap nhia Nacional Edi- lIVIS douradas, l:000 reis. 
tora»---Lisboa. 

A distribtliç;ão nas provi,—,  

cias será feita quinzenalmente 

a fisciciilos, contendo 7 folha 'f Typ . do. « Coi-- n?ereio 

01.1 5r) paginas e Lama gravura de Barcellos» 
colorida. R. de S. Se-basti,---o, 24 

Cada toino Soo reis. 



O de 13 a eel14,0 

0 D icciolici-río elas Seis Lingtias 
Z'or . ralse6co e€':sâInIzi€1:a 

HINGI:Z, ALLEMÃO, INGU- Z, II1EMAIN OL, ITALIÁN0 E poriTISLIZ it;us sõ V0IZ..rtac. equiva!eesde a 30 (11cejou21.10s especi.nes 

INDISPENSAVEL AO CO;tIìtERCIO, A'S ARTES. t1 1 INDUSTRIA E AOS ESTUCANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de tgoo.—Preço: Portugal. Coloriias e iJespanha:V&ume brochado 5-•000, encedernado y-Soo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,N5oo, ou francos 25• Capes para a encadernação da obra a Soo reis 

K VENDA IDAS PBIIrC,PAES LIVRARIAS E NA EMPDEZA DO « OCCIDENTG), 

No Rio de Janeiro, limaria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34— Na BahEm livraria 
Pernambuco, lalivrnria (te Leopoldo da Silveira, R. PuS ue de Caxias 

1 

%JUIM , ZI d 

A R E áT A tI R •1 •Ã0 DE PORTUGAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominação hespanhols e durante a 

revolucão do i.< de dezembro de 1640 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fascículo, 24 pag., 3 grav., 4o reis— Cada tomo, 120 PA-
gìnas. 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSI BASTOS - Rua Garrett 
v a^ cT on s. o .r _I( , 

A L M A"-N-- A. ,  
DO 

<Ia w.-Ix- e, 

111r.strad1'o corri nr,-. erosas gravitras 
A' venda em todas os livrarias e kiosques 

Preço roo reis — Pe!o correio, 120 
Pedidos ao;BUItE,;U LITTERARIO, Rua do Bomjardim, rio 

E 

POR 
ALFREDO APEï 

Professor no Lyceu de Lisboa 
voluzile esne:ndlerwidllo 13:2®0 >;•cls 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242. i.— Lisboa 

DO POVO¡• 
para apronder ator 

ron Trindade Coelho 

Com desenhos de Rapliael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscripta., em io lições 
progressivas, do mais facil so 1 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ro, em 12, brochado, i 20 rs. 
• Gollecção d'ezemplos d'escri-

pta ingleza por Girstatrc e 13ut 
tenvoth, i volume, em S, oblon 
go, brochado, 240. 
•O d'scipulo parisiensc>—Col-

lecç5o de il csdernos de desc-
nho, cada um 3o rs. ` 

«Diccionario da lingua portu-
;ueza» por Fonseca e Roquete. 
i volume encad. ¡0o r.. 

+D.ccionario dos synonimos da 
!íngua portugueza• por Fonseca 
e Roqucte. seguido d'um diccio-
n i rio poetico e de cpithetos. i 
volume encad. 000 rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da lingua portugueza •, por [)an-
tas, i vol. encad., 45o rs. 
. Diccionario francez portcguez', 

c port,+guez-franccz», por Fonse 
,;a e Roquete. Nova edição, 2 
volume em S.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
•Francez-portuguez., i volu-

me cncad_r,lado 2 000 reis. 
•PortuQiicz.-francez», 1 vcluulc 

encad. t:Soo. 
•Diccio+cario portatil das lin-

g,uas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza •. resumo do grande 
diccionario cie Fieira; 2 vol. em 
iô. encad. cada vol. 600 rç. 

«' 110rographia , de Portugal», 
piir Fprrcira Dcusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 
a Elementos de Geographia ge-

ral,, por Manoel Ferreira- Deus-
dado, i vol. em t2, cart, 1:000. 

livraria Aillaud 
Rua do Ouro, 242, i.'--Lisboa 

cQeC•GeCeQ•CeQcCcCcOeCcCc4e@ eQ 

PHARNIA•1A 
DA 

Misericordi-a de Bareellos 

LDIFI CIO DO IIOSPIT_1L 

Director—A:,elirto Ayres Duarte, plrar»racetitico de primei-
ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

l;•rnera(lo sortimento ele todos os artigos que 
guarnecem uma boa pharmac•ia. 

i  

sPr a t e r 11 i (I (a d o 
Sociedade atton)-i :a de: reTonsabilidade limitada 

Cgtpita1 ~00-00o® 00® x-e•• 

N. etisno :a.nxi o de boi3aZ4 :tose si-z. sCát:i,nd:os 

Esta com, .inlii:i effe_tus !•c;uros marítimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidade da provincia 
.jo Minho. 

Séde em Bra?a, Campo de Sant'_1nni, 62 e 64-

:%-ente cui Uni ,cellos 

EDUAR-30 I. VIEIRA RAMOS 
(C•n:n:erciante dr, f"t cndas du, lá Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um ,ariado sortido de cosi, 
miras, cheviotes, fianeilas. baetas, cottns, pannos crus, morins, ris, 
eados, cobertores, etc. cie. 

D IA _••5 '-KiCI•JLI•',NSE TYPOGRA-í H 1— AI   

0 I11c1101• d• ••s •0 c • • •.•••essos d.o 1T• • • c••• port110n1 ' 
Pira: Conf •ari•s,Junt•s de P•roc%i•., Notarios, EJscri•••les de Direito, Delegados, i•Iilit• zcv, 

A nossa casa fornece, .j1à boje, de impressos, todas aS comarcas do Mi:llio, eln ra.zilo. não só ela clareza da, redacção dos seles 
modelos e da boa qualidade elo papel em que impressos. como Lambem pela situação de &irce ll oS na provinda, prosllno de l 12rÀI-
na, Braga, Ponte ele Lima, etc. Recommendamos aos Indlvlcltios que fazem esei-.;pt*tra,r.ão de-confi-arias e tmLa,s, que t egíui,3jtc,f.' 
o nosso catalogo. Trabalhos coinmereiaes perfeitis::iiYi.os. Grande sorlilneiito despapeis de impressão. 


